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IEC TR 62271-307 para PAINÉIS DE MÉDIAS TENSÕES: conceitos e 
aplicações para evitar testes desnecessários e desenvolver 
novos produtos. 
Este documento é, entre as normas IEC, o de maior bom-senso,  
por evitar testes caríssimos que dificultam o surgimento de 
novos produtos e inovações. Nada impede aplicá-lo também a 

painéis de baixa tensão onde se busque baixar custos com ganhos de qualidade. 
Autor: Eng. Sergio Feitoza Costa, M. Sc.  (coautor da IEC 62271-307)        https://www.cognitor.com.br/trainingweek2POR.pdf    

 

1) Conceitos e práticas no documento IEC TR 62271-307 
para desenvolver painéis elétricos - dentro das normas IEC 
- reduzindo custos por evitar testes. 
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2.1) Ensaios de elevação de temperatura 
2.2) Ensaios dielétricos (campos elétricos) 
2.3) Ensaios mecânicos 
2.4) Efeitos térmicos e eletrodinâmicas durante curto-
circuito 
2.5) Sobrepressões por arco interno 
2.6) Ensaios de interrupção  
2.7) Porque nada impede que o TR seja usado para painéis 
de baixa tensão 
3) Comentários finais 

 
 

 

1. Conceitos e práticas do documento IEC TR 62271-307 para desenvolver painéis elétricos - dentro 
das normas IEC - reduzindo custos por evitar repetir testes. 

 
Em primeiro lugar, há algumas premissas que precisamos ter em mente: 
 
a) Até a criação da IEC 62271-307 (2015), [Ref.1] para comercializar painéis de média tensão (IEC 62271-200 e 201) 

era necessário ter em mãos um relatório de ensaios emitido por um laboratório reconhecido. A lógica das normas 
IEC, e as traduzidas ABNT, é que os equipamentos devem ser aprovados em ensaios de tipo rigorosos. As normas 
IEC em nenhum momento, incentivem ou mencionem que o uso de menos cobre, alumínio e isoladores é benéfico 
para o planeta, minimizando a necessidade de novas matérias-primas e, portanto, mitigando as mudanças 
climáticas. O belo discurso ambiental da IEC é muito diferente das ações. No que diz respeito a onerosas repetições 
de testes, principalmente os de alta potência, quando um equipamento é um pouco diferente do que foi testado, 
isto foi resolvido pela IEC 62271-307. Os compradores se sentem amparados porque foi feito pelas regras  IEC. 

b) Há poucos laboratórios de ensaios de alta potência no mundo. Os poucos fabricantes que desenvolvem algo novo 
precisam realizar, p.ex., ensaios de capacidade de interrupção, arco interno, correntes suportáveis de curto-
circuito, mecânicos e ensaios de elevação de temperatura. 

c) Os ensaios de alta potência custam de 3.000,00 a 10.000,00 Euros por dia. Esta é a principal barreira para os 
pequenos/médios fabricantes desenvolverem suas ideias. Poucos destes fabricantes têm a força necessária para 
concluir o desenvolvimento com sucesso. Isso não é uma barreira para os grandes fabricantes mundiais, pois eles 
testaram seus produtos décadas atrás e, atualmente, a maior parte de seus esforços é vender licenças para 
fabricantes de menor porte. Os grandões não saem da zona de conforto e não têm nenhum interesse em 
desenvolver inovações verdadeiras abaixo de 230 kV. Mudar apenas a cor e um pouco a forma não é inovar. 
Quando desenvolvem algo é apenas em suas matrizes no Exterior, onde estão os times de P&D. 

d) Hoje em dia, é relativamente fácil desenvolver produtos usando softwares de simulação de testes. No entanto, no 
final, para obter um relatório de teste, você precisará ir ao laboratório. Os riscos de falha são pequenos neste caso. 

e) Há mais de 10 anos, a série IEC 61439 introduziu o útil conceito de "Regras de Projeto", que é basicamente o 
mesmo da IEC 62271-307. Infelizmente os autores destas normas IEC de baixa tensão, fizeram o serviço pela 
metade e abordaram apenas dois dos mais de 10  testes. Perderam a oportunidade de fazer para painéis de baixa 
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tensão que foi feito na IEC 62271-307 , para alta tensão. s revisões posteriores da norma distorceram o texto 
original para muito pior, tornando-o mais difícil de usar. Explico os detalhes nas Referências [2 e 3]. 

 
 
Sou um dos coautores da norma IEC62271-307 e ajudei a preparar esse TR da IEC. Trabalhei 25 anos nos laboratórios  
do CEPEL (ensaios de alta potência, alta tensão e outros). Lá, pude testemunhar os grandes esforços dos fabricantes 
brasileiros para desenvolver desde pequenos fusíveis de baixa tensão até grandes seccionadores de 800 kV. Vi vários 
desenvolvimentos de equipamentos muito promissores pararem, no meio do caminho, porque não havia recursos 
para pagar pelos testes. Em geral, a estratégia possível é desenvolver um protótipo inicial, passar nos testes, começar 
com pequenas vendas e, em seguida, aprimorar os detalhes do produto inicial para avançar um nível. 
 
A primeira versão do IEC TR 62271-307 começou a ser preparada em 2011 e foi publicada em 2015. Seu título em 
ingles é “High-voltage Switchgear and Controlgear – Part 307: Guidance for the extension of validity of type tests of 
AC metal and solid-insulation enclosed switchgear and controlgear for rated voltages above 1 kV and up to and 
including 52 kV   “. 
 

Eu, Sergio Feitoza Costa, integrei o grupo de trabalho da 
IEC (WG)  que o preparou em diversas reuniões 
internacionais. Os outros coautores eram renomados 
especialistas internacionais de empresas como ABB, 
Siemens, Schneider, Driescher, Laborelec, Cesi e Kema. 
Aprendi muito com esses especialistas. Esta é uma foto 
de uma reunião realizada em Nashville - USA (2013). Eu 
e minha esposa estamos no lado direito da foto. O 
coordenador do WG, Edgar Dullni, é o primeiro sentado 

à direita. Ele fez um ótimo trabalho.  
 
Este TR da IEC tem foco em painéis de média/alta tensão (MT/AT) das normas IEC 62271-200 e 62271-201 e fornece 
um método para evitar a repetição desnecessária de testes dispendiosos. Essas oportunidades só podem ser 
aproveitadas por fabricantes que tenham relatórios de teste já realizados, que descrevam de forma transparente os 
detalhes do equipamento que foi realmente testado. Para referência, as informações que devem ser incluídas em um 
relatório de teste completo para essa finalidade são as mesmas das Referências [5, 6, 7]. As informações mais 
relevantes são apresentadas nas tabelas das próximas páginas. O fabricante que for testar o equipamento "original" 
deve ter o cuidado de alertar o laboratório de testes sobre as informações a serem incluídas nos relatórios de teste. 
 

O presente texto visa auxiliar na compreensão dos conceitos 
envolvidos na substituição de ensaios de laboratório por regras de 
projeto e/ou cálculos. 
 
Na Tabela 1, apresento as regras de projeto que constavam na 
primeira versão das normas de painéis de baixa tensão da série 

IEC 61439. 

 
Este é o conceito que foi ampliado para todos os ensaios no 

documento IEC TR 62271-307. 
 
Portanto, utilizar as tabelas deste TR para estender a validade de 
relatórios de testes de painéis de baixa tensão é muito fácil, como 
o leitor verá nas próximas tabelas. 
 

 Tabela 1 – Regras de projeto em painéis de 
baixa tensão 
 https://www.cognitor.com.br/Book_SE_SW_2013_ENG.pdf 

 
 

Este TR permite, desde que certas regras sejam atendidas, que um relatório de ensaios realizado em um determinado 
painel representativo de uma família de painéis seja utilizado como base para um estudo que demonstre que, se o 
“testado” passou nos ensaios, o “não testado” também passaria. A extensão da validade dos relatórios de ensaios visa 
evitar a repetição desnecessária de ensaios das normas IEC 62271-200 e 62271-201.  
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Pode ser usado para estender ensaios de tipo realizados em uma amostra com um conjunto definido de classificações 
para outro conjunto de manobra da mesma família com um conjunto diferente de classificações ou arranjos diferentes. 
 
 
O IEC TR62271-307 descreve: 
• O uso, os parâmetros e a aplicação dos critérios de extensão e o uso de cálculos 
• As informações necessárias para estender a validade (que devem ser incluídas nos relatórios de ensaios) 
• Aspectos específicos para estender a validade de um a um, ensaios dielétricos, ensaios de elevação de temperatura, 
ensaios mecânicos, ensaios de corrente suportável de curta duração e de crista, ensaios de interrupção e de arco 
interno ( uma tabela por tipo de ensaio). 
• Extensão da validade de um relatório de ensaio para outras unidades funcionais (situação a) 
• Validação de uma família por meio da seleção de objetos de ensaio (situação b) 
• Validação de um conjunto de relatórios de ensaio existentes (situação c) 
• Validação de uma modificação de projeto (situação d) 
• Justificativa para os critérios de extensão 
• Exemplos de extensão da validade de ensaios de tipo, como: 

o Modificação do projeto de um terminal de cabo em um quadro de distribuição isolado a ar (AIS) 
o Modificação do projeto de unidade funcional por meio da adição de transformadores de corrente 
o Modificação do projeto de uma fechadura com chave na porta de uma unidade funcional AIS 
o Extensão de relatórios de "unidade principal de anel GIS" para unidades funcionais com maior largura 
o Extensão de uma família de conjuntos isolados a gás (GIS) para uma unidade funcional. 
 

A seção “Uso de Critérios de Extensão” explica que, devido à grande variedade de tipos de unidades funcionais e 
possíveis combinações de componentes, não é prático realizar ensaios de tipo com todos os conjuntos de manobra 
possíveis. Portanto, o desempenho de um conjunto específico pode ser avaliado em relação a relatórios de ensaios de 
tipo realizados em outros conjuntos da mesma família. Para cada tipo de ensaio, é apresentada uma lista de 
parâmetros de projeto, que devem ser analisados para a extensão da validade. A análise deve ser baseada em 
princípios técnicos sólidos, física, experiência e cálculos. 
 

A razão pela qual a IEC62271-307 pode ser usada para desenvolver inovações é fácil de entender. Você toma 
os relatórios de ensaio do equipamento "testado" e, ao desenvolver as inovações, faz modificações que 
atendam às regras da tabela. Isso não é difícil para um projetista experiente. Fazendo isso corretamente, seu 
projeto inovador pode ser produzido e comercializado, sem (ou quase sem) ter feito testes em laboratório, 
pois atende à extensão dos critérios de validade. 

 

2. Como usar as tabelas de parâmetros de projeto. Um exemplo simplificado para fácil compreensão. 
 
Para dar uma ideia da lógica de abordagem imagine que temos os dois painéis da Figura 1. O da coluna esquerda é um 
painel testado e aprovado nos testes de tipo para  17.5 kV - 400A – 16 kAef x 1s (42,0 kAcr). Para simplificar, suponha 
que estamos analisando apenas os ensaios de arco interno, de elevação de temperatura, de correntes suportáveis de 
curta duração (curto-circuito sem arco interno) e os ensaios dielétricos de impulso. 
 

Testado e aprovado Exemplo de um não testado 

Altura (H)= 1790 mm 
Largura (W) = 400 mm 
Profundidade (L): 1000 mm 
Fator de ocupação do ar = 99% 
(total se vazio menos sólidos dividido por total vazio) 
Area de despressurização = 3456 cm2 

Altura (H)= 1790 mm 
Largura (W) = 1000 mm 
Profundidade (L): 1000 mm 
Fator de ocupação do ar = 90% 
(total se vazio menos sólidos dividido por total vazio) 
Area de despressurização = 8640 cm2 
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Cada parâmetro listado nas Tabelas 2 a 6 deve ser comparado entre projetos testados e não testados, de acordo 
com os critérios mostrados nas tabelas.  
 
Quanto aos aspectos mecânicos, nos dois casos do “testado”  e “não testado”, as construções são as mesmas e, cada 
item da tabela 6 está atendido. 
  
Quanto aos aspectos mecânicos, as construções são as mesmas nos “testados” e “não testados” . Todos os itens da 
Tabela são atendidos   
 
Quanto aos aspectos de elevação de temperatura, forças de curto-circuito e sobrepressões do arco interno anotamos 
na coluna direita (Conformidade) das tabelas o atendimento às condições. Para facilitar o entendimento e para 
perceber como as simulações de testes podem ser usadas se necessário realizamos, simulações para comparar 
resultados de testes x simulações. Todos os condutores de todas as colunas são idênticos e a configuração que foi 
testada aparece de forma clara nos relatórios de ensaios. Mais detalhes e resultados na seção 5. 
 
Quanto aos testes dielétricos , estes não podem ser simulados de forma confiável . Para estes,  se as geometrias dos 
arranjos “testados” e “não testados” forem visivelmente diferentes a extensão da validade não pode ser feita por 
cálculos ou simulações Onde os arranjos e geometrias são similares ou as configurações já forem uma prática regular 
do usuário “aprovada pela experiencia”  , mesmo os ensaios dielétricos nos “não testados” podem ser dispensados. 
Todos os testes dielétricos nas colunas diferentes foram realizados com sucesso no “testado” conforme relatório.  
 
Cálculos e simulações só podem ser aplicados em sentido comparativo, com base nos parâmetros de projeto e critérios 
de aceitação. As ferramentas devem ser previamente validadas e a simulação reproduzível. A validação de ferramentas 
de software e métodos de cálculo está fora do escopo do TR IEC. 
 
No presente caso, para o teste de arco interno a indicação é fazer as seguintes simulações: 

a) Simulação no equipamento “testado” .para ver se os resultados são iguais ao do teste 
b) Simulação da coluna “não testada” considerando o volume interno de ar e a área de despressurização 
c) Simulação  da coluna “não testada” considerando o volume interno de ar e a menor área de despressurização 

possível em qualquer uma das colunas. 
 
A confirmação de atendimento (conformidade) é feita usando-se  os indicadores explicados nas Referência [5 e 6 ] . 
Estes são o pico da sobrepressão e a integral (área sob a curva) sobrepressão X tempo. 
 
2.1) CRITÉRIOS PARA O TESTE DE  ELEVAÇÃO DE TEMPERATURA 
 
O documento IEC TR 60890  mostra procedimentos de cálculo que podem ser aplicados para comparar as 
temperaturas dos fluidos dentro dos invólucros. O cálculo é feito em função dos Watts dissipados, da área das paredes 
dos compartimentos, o número de partições horizontais, e a área das aberturas de ventilação. As simulações são em 
geral feitas por ferramentas como o software SwitchgearDesign ( Ref.[4,5,6] ) 
  

Tabela 2 – Critérios de extensão para o desempenho quanto à elevação de temperatura  

Item Parâmetro de projeto Critério Condição Atendeu 
critério? 

1 Distância fase-fase   Só validável para correntes acima de 1250A   

2 Distância fase-terra  Apenas  validar se a influência sobre os elementos que cercam 
devido a correntes não pode ser excluída (eddy ) 

 

3 Dimensões e volume do compartimento  O invólucro e os compartimentos são da mesma construção.  

4 Pressão mínima do gás  Mesmo gás; para isolamento a gas  

5 Densidade de corrente nos condutores  Os condutores têm a mesma estrutura física  

6 Resistencia / L condutores  Compare material do condutor e seção transversal   

7 Área de contato conexões  Igual ou melhor material de contato  

8 Força de contato conexões  Igual ou melhor material de contato  

9 Temperatura permissível de conexões  Incluindo revestimentos metálicos com <= resistividade  
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Item Parâmetro de projeto Critério Condição Atendeu 
critério? 

10 Área de ventilação    

11 Dissipação de potência componentes   Aqui os principais dispositivos de comutação, fusíveis e 
transformadores de corrente são considerados. 

 

12 Área de barreiras isolantes  Barreiras têm a mesma estrutura física  

13 Espessura da cobertura isolante condutor   Resistividade térmica e coeficiente de emissão do revestimento 
devem ser o mesmo.. 

 

14 Área transferência térmica involucro   O coeficiente de emissão do revestimento devem ser o mesmo  

15 Classe de temperatura     

 

2.2) CRITÉRIOS PARA TESTES DIELETRICOS (campos elétricos) 
 
O desempenho dielétrico de dois conjuntos de manobra pode, se necessário, envolver a simulação e comparação da 
intensidade de campos elétricos usando ferramentas de software . 
 
Tabela 3 – Critérios de extensão para o desempenho quanto à suportabilidade dielétrica  

Item Parâmetro de projeto Critério de 
aceitação 

Condição Atendeu 
critério? 

1 Distância de isolamento entre fases     

2 Distância isolamento a terra (“clearance”)    

3 Distância de escoamento    

4 Propriedades dielétricas do isolante   Análise comparativa de 2 materiais pode 
ser necessária (CTI) 

 

5 Rugosidade superficial de partes vivas     

6 Raio de partes condutivas   
Não só o raio de partes vivas, mas também 

de todas as partes condutoras 
 

7 Distância de contatos abertos  Se influenciado pela montagem  

8 Distância de isolamento  Se influenciado pela montagem  

9 Mínima pressão para isolamento  Mesmo fluido se isolado a gás  

 

2.3) CRITÉRIOS PARA TESTES MECANICOS 
 
Não é recomendado o uso de simulações e cáculos para a extensão da validade dos ensaios de tipo mecânicos principalmente 
pela dificuldade ou impossibilidade de validar seus resultados..  
 

Tabela 4 – Critérios de extensão para o desempenho quanto à suportabilidade mecânica  

Item Parâmetro De Projeto Critério de 
aceitação 

Condição Atendeu 
critério ? 

1 Sistemas de 
obturadores 

A força da ligação mecânica 
quando bloqueado, incluindo 
obturador 

 Princípio de projeto igual, mas dimensões 
podem ser diferentes 

 

Massa do obturador 
  

2 Contatos da 
parte removível  

Número de pontos de 
contato  Os projetos dos contatos, incluindo a 

base e material de revestimento, e 
suportes de móveis e contatos fixos são 

os mesmos  

 

Força de contato por 
contato   

Aspereza da superfície 
contato   

3 Sistema de 
intertravamento 

operado 
diretamente 

Força da ligação 
mecânica quando 

bloqueado 

 
 

Princípio de projeto do sistema de 
intertravamento igual, mas dimensões 

podem ser diferentes 

 

Torque aplicado na 
operação   

4 Sistema de 
intertravamento 

impedindo o 

Força da ligação 
mecânica quando 

bloqueado 

 Princípio de projeto do sistema de 
intertravamento igual, mas dimensões 

podem ser diferentes 
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acesso aos 
dispositivos 
operacionais 

Força normal de 
operação   

 

2.4) CRITÉRIOS  PARA ESFORÇOS TÉRMICOS E ELETRODINÂMICOS DURANTE CURTO-CIRCUITO 
 
Os cálculos incluem a determinação de forças eletromagnéticas entre condutores e a tensão mecânica que pode 
empenar barras e causar danos em isoladores. Os métodos de cálculo utilizados no software SwitchgearDesign em: 

◼ IEC 61117, Method for assessing the short-circuit withstand strength of partially type-tested assemblies (PTTA) 
◼ IEC 60865-1, Short-circuit currents – Calculation of effects – Part 1: Definitions and calculation methods.  
◼ IEC TR 60865-2, Short-circuit currents – Calculation of effects – Part 2: Examples of calculation. 

 
Tabela 5 – Critérios de extensão para o desempenho quanto a esforços térmicos e eletrodinâmicos de curto-circuito 

Item Parâmetro de projeto Critério de 
aceitação 

Condição Atendeu 
critério? 

1 Distância fase-fase 
   

2 Forças eletrodinâmicas  
 Condutores tem mesmo arranjo  

3 Suportabilidade mecânica dos suportes isolantes  
   

4 Comprimento não suportado de condutores  
   

5 Seção reta dos condutores  
 

Conexões dos condutores escaladas e 
têm a mesma ou uma maior força de 

aperto e a área de contato. 

 

6 Material dos condutores O memo   

7 Classe de temperatura dos isolantes  
   

8 Suportabilidade mecânica do involucro, partições e 
buchas    

9 Contatos da parte removível  O memo Considere o projeto completo   

 

2.5) CRITÉRIOS PARA SOBREPRESSÃO CAUSADA PELO ARCO INTERNO 
 
A comparação do desempenho de dois conjuntos em suportar a sobrepressão nos compartimentos é a analise a ser 
feita. A sobrepressão  é função das correntes de arco, areas de aberturas de despressurização e volumes internos. A 
avaliação da força nas paredes do painel pode ser feita para geometrias simples, utilizando fórmula de cálculo, caso 
contrário, usando análise de elementos finitos para tensão mecânica.  
 
O fluxo de gases quentes expelidos pode ser simulado por programas CFD e a queima de indicadores pode ser 
simulada, mas até o momento ninguém validou este tipo de cálculo. Seria muito caro fazer isso, pois exigiria muitos 
testes. A base para a avaliação são os valores obtidos para as curvas de sobrepressão. Esses conceitos estão bem 
detalhados nas páginas 177 a 191 da Referencia [6].  
 
A referência mundial para este tema é a Referência [9] brochura CIGRÈ 602 (2014) - Tools for the Simulation of The 
Effects of the Internal Arc in T&D Switchgear. Sergio é coautor do documento e atuou no grupo de trabalho CIGRE que 
o preparou. Site  https://www.e-cigre.org/publications/detail/602-tools-for-simulation-of-the-internal-arc-effects-in-hv-and-mv-switchgear.html 

 

Tabela 7 – Critérios de extensão para ensaios de arco interno 

Item Parâmetro de projeto Critério de 
aceitação 

Condição Atendeu 
critério ? 

1 Distância de isolamento entre fases     

2 Distância isolamento a terra (clearance)  O memo Referente região de início do arco   

3 Volume líquido compartimento  
   

4 Pressão nominal do gás isolante se 
aplicável     

5 Seção reta dos condutores  
 Referente região de início do arco   
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Item Parâmetro de projeto Critério de 
aceitação 

Condição Atendeu 
critério ? 

6 Matéria-prima de condutores (Al ou Cu 
ou suas ligas) 

O memo Referente região de início do arco   

7 Local do ponto de iniciação do arco  O memo Aplicando regras da IEC 62271-200 ou IEC 62271-201  

8 Material isolante exposto ao arco  O memo   

9 Área de exaustão 
 A posição da saída de gases de escape no compartimento 

e o trajeto de escoamento de gás são os mesmos. Áreas 
das secções transversais maiores só aceitáveis, se duto de 
exaustão é usado 

 

10 Pressão de abertura da exaustão  
 Aplicável aos compartimentos estanques   

11 Suportabilidade mecânica dos 
elementos a deixar abrir o dispositivo 

de alívio (flaps) 

 Aplicável aos compartimentos não estanques. O 
dispositivo de alívio e os seus elementos de fixação têm o 
mesmo design. 

 

12 Suportabilidade mecânica do involucro 
e compartimentos   Inclui suportabilidade de partições e buchas   

13 Espessura das paredes do involucro 
 Mesmo material   

14 Suportabilidade mecânica de portas e 
coberturas    

15 Grau de proteção (IP) do involucro  
 Onde relevante  ignição dos indicadores  

 

2.6) CRITÉRIOS PARA ENSAIOS DE INTERRUPÇÃO E ESTABELECIMENTO 
 
Tabela 7 – Critérios de extensão para interrupção e estabelecimento de correntes de curto-circuito 

Item Parâmetro de projeto Critério de 
aceitação 

Condição Atendeu 
critério ? 

1 Distância de isolamento entre 
fases    

2 Distância isolamento a terra 
(clearance)    

3 Volume do involucro ou 
compartimento  Só para ser validado, se o fluido (gás ou líquido), é envolvido no 

processo de interrupção ou estabelecimento  
 

4 Pressão do gás isolante 
   

5 Seção reta dos condutores  
   

6 Forças eletrodinâmicas dos 
condutores  Só para ser validado, se tem impacto no processo de interrupção ou 

estabelecimento 
 

7 Suportabilidade mecânica dos 
suportes isolantes    

8 Suportabilidade mecânica do 
involucro, partições e buchas     

9 Comprimento não suportado 
de condutores    

 
 
 

2.7) PORQUE NADA IMPEDE QUE O TR SEJA USADO PARA PAINÉIS DE BAIXA TENSÃO. 
 

Conforme detalho na referência [ 1  ] a série de normas IEC 61439 para painéis de baixa tensão,  trouxe a grande 
inovação das “regras de projeto” que, no fundo, é o mesmo conceito da IEC 62271-307 . Entretanto, infelizmente não 
foi ousada para estender o conceito a todos os ensaios de tipo. A impressão que passa é que serviu apenas para 
proteger o mercado dos grandes fabricantes de disjuntores de baixa tensão. 
 
À medida que foi revisada foram incluídos equívocos e textos malfeitos até na simples questão dos ensaios de elevação 
de temperatura. Nestes é a única norma da IEC onde os limites, base de todos os projetos pode ser especificados pelos 
fabricantes dos disjuntores. Uma completa falta de bom senso que causa serias distorções no mercado bilionário de 
painéis BT. 
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Painéis de média e baixas tensões usam os mesmos materiais e têm as mesmas funcionalidades. Portanto não há 
absolutamente nenhuma barreira técnica a que as tabelas de regras de projeto da IEC 62271-307 sejam usadas para 
os painéis de baixa tensão. 
 
A única barreira é que muitos dos grandes compradores preferem usar normas inadequadas do que utilizar tempo 
para entender como a IEC62271-307 poderia ser usada. Além disto as instituições nacionais de normas técnicas como 
a ABNT preferem usar seu tempo traduzindo normas IEC do que fazendo algo mais útil como melhorá-las para serem 
mais uteis a países como o Brasil. Para que serve ficar 2 a 3 anos traduzindo normas que  os programas livres de IA 
traduzem em minutos ? Quem lucra com isto ? 
 
2.8) COMENTÁRIOS FINAIS. 
 
As informações sobre o painel elétrico exigidas nos ensaios de tipo de acordo com as normas IEC 62271-1 e IEC 62271-
200 devem ser coletadas. Além disso, as informações relevantes sobre os parâmetros de projeto são aquelas 
mostradas nas Tabelas 2 a 7 , para cada teste específico e unidade funcional em avaliação.  
Relatórios de ensaio de tipo aplicáveis devem ser fornecidos para comparação entre conjuntos "testados" e "não 
testados". Por esse motivo, recomenda-se que o fabricante informe claramente ao laboratório de ensaios que as 
informações relevantes sobre os parâmetros listados nas Tabelas 2 a 7 devem ser incluídas nos relatórios de ensaio 
(mesmo que a norma do produto não as exija). Desenhos relevantes e detalhados são essenciais como parte dessas 
informações. Recomenda-se o uso de laboratórios de ensaio que possuam recursos técnicos para obter informações 
essenciais, por exemplo, medição de sobrepressões em ensaios de arco interno. 
 
Nas Referencias [5 e 6] há muitos exemplos de simulações de testes validadas feitas com o software SwitchgearDesign. 
Estes tipos de simulações geralmente constam dos relatórios de extensão da validade. 
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